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OI R E C T OR OE SANTA 

Por Augusto de SANTA RITA m 
Desenhos de A. CASTANE ~ 

A RDILOSA Raposa, Raposínha matreira, Rapo­
sona astuta ou Raposinha velha, eis as qua­
tro alcunhas por 

- que era assás co· . 
-- nhecida, no an-
- tígo logarejo da 

Capoeira-Velbci, 
uma certa raposa, afa· 
mada gatuna de foras· 
teiros. 

Dr. Coelhinho Pardo 
era, no referido logarejo, 
considerado, por toda a 
criação, um grande sábio, 
um ervanário ilustre, re­
centemen.te formado em 
medicina natural pela 
grande Escola da Tisana, 
mundialmente conhecida. 

Béu·béu-Cacho rr o· 
A'lerta era a mais consi· 
derada autoridade do sí· 
tio, antigo cão-polícia e 
actual chefe da Segurança 
Pública daquela região. 

D o m Galo Esporão 
Crista Vermelha,DonaPe­
drts Crista .Murcha, Dom 
Pa tarre co Branco, Zé 
Frangaínho, Zé Pinto, Zé 
Pint,únho e Zé Pintmho 
eram as mais ilustres famílias, quási senhores feu­
dais, do logarejo afamado. 

Raposinha-matreira desde que Béu-béu-Ca­
chorro-A'lerta tomara posse do seu alto cargo, an· 

dava anémica e fraca, 
em virtude das privações 
que passava, impossibili· 
tada de surripiar, como 
até ali, quanto deparasse 
à mão ou, melhor, ao fo. 
cinhito agudo e farejante. 
Sentindo já faltarem-lhe 
as fôrças, pôs-se a ma­
quinar na melhor maneira 
de se fornecer, por ata­
cado, dos necessários ví­
veres, dos acepipes mais 
da sua predilecção : -
coelhinho guisado; peito 
de galinha, frio; foie-gras; 
pintaínhos recheados, fai­
são tufado e, se possível 
f ôsse, biquínhos de rouxi­
nóis. 

Depois de mu ito ru­
minar o seu projecto, de· 
cidiu encher uma barrica 
rom cascalhos e pedre· 
gulhos, pondo, à superfí­
cie, uma mão-cheia de ta. 
linhos de couTe e milho 
- (que era a moeda cor­
rente naquele logarejo) 

(Continua na página 3) 
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SECÇÃO do 
lioldni'Z., 

+- EN<aE NHOCAS+PASSAT EMPOS+ADIVINHAS+ JOG OS+ 

lJ fv. COPIOGRAFO 
1 ?lfüO ÕQS e sobrinhos . Jor~! hlOGIO ie Campos 6 J;si Gomts. ce Sesimhn 

J't\etts amiguinhos: 
Q11ei:;ar,1rn-se·me de que o copiógrafo não dava resa'· 

tado. Só posso atribuir o insucesso ao fac:o de não se te· 
rem cingido às minhas in-;lruçõe~, pois que outros vcs ·• ·ô 
«primos> dizeni maravilhas desta engenhoc~. 

Vamos po1 parles para cbegannos a bom termo. 
Supollhan1 que vão lazer um copiógrafo com as dimtii· 

sões 20 x 15 cm. tamanb? mais interessante para um p .· 
qucno iornal ~uc editer" 

Para a CASA <las J\1.\QUlNAS são necessários os seguin 
tes 1nateriai~ : 

1 tabolciro de folha ou ~cuveltc:o de louça: - 50 graro~ 
de S?Clatina, ou grude de carpinteiro; - 200 gramas de gl, · 
cerina que se Tende cm qualquer drogaria ; - 100 ~ram.ts 
de agua; - Al;!umas l(õ~s de:. um Jcsinleclanle (creolin 
por e'emplo) para evitar qne a massa se deleriort. 

Quebrem a l(elalma ou o ii·ude em 1>erlaÇO!>, o mais pc· 
quenos poss1vel e 1untem·lhe a glccerina e a âttua (na qu;1l 
1 • n•f'.viarnentc, misturaram o desin lectante - ) gôta~l. 

.'.:pois de bem me'Ctdo det\Clll repousar num tacho O" 

-- --

qualquer recipiente que possa ir ao lume, durante uma ou 
duas hoars. para que a S(elatina ou grude se embeba bem, 
ficando mole. 

Entretanto, límpem muito bem o taboleiro, vedando-lhes 
t1>dos os buracos cuidadosamente. 

Levem ao lume, mexendo com um pausito para que se 
:nisture bem,ati ficar bem fundido, mas cautela 11<io deixem 
/erver, senão têm tudo estragado por causa das bolhas de ar! 

Esta fusão fica mais perfeita, sendo em banho-maria 
·ujas explicações lhe podem ser dadas pela cozinheira. 

O taboleiro de que jâ falei, deve estar sôbre uma mesa 
bem plana, ao abrigo de qualquer encontrão. 

Deitem-lhe a massa derretida dentro, de forma a que fi. 
~ ue bem espalbada cm toda a superfície. 

E' esta a operação mais delicada do copiógrafo. 
A massa deve arrefecer gradualmente. sem precipita· 

~ •!S para não ficar enrugada, pois se isto Mtceder tem que 
•oltar a ser lundida. 

l!:' preciso, então, com1>rar uma tinia qut' .se Tende cm 
to.las ª' bôas papelarias - TINTA de U 1P!OGRAFO da 
qual a melhor cõr, e a mais vulgar. é a rc.1 . 

Escreve-se cm papel quadriculado ou almaço com a 
llnta de co;>i.ó~rafo, raiem <-e o• desenhos decalcados em 

papel ie)!etal que se colam 
no seu respectivo lugar. 
110 prúpr:o dia cm que é 
feita a massa, coloca·s~ 
e:;sa folha, escrita com cu:­
dado. sóbre a massa, esfr~­
~ando, levemente, durante 
um minuto. 

Pcga·se. numa ponta e 
tl ra·sc êsse papel de prova 
nue se deita íóra. 
· ~~ depoiselo~oasegui; 
1ne se imprimem os jornais 
cil; preferência em papel or· 
tliuário,, dêst~ q~~ ~ml!rc­
lfélm os )Ornais d1anos. 

Posso-lh esgarantir que, 
rlesta maneira, conseguirão 
laz.er pelo menos 50 exemp· 
tare~ do vosso jornal. 

E depois não se esq11c­
cam de meenviarum e"<cm· 
p lar para eu ver. 

TIOTUNIO ----
1." CONCURSO DE CHARADAS E ADIVINHAS 

Foi 1n1c1ado. no uo,so mímero passado, um concuso de 
charadas e adinnha~ com prémios, cuias condições não re· 
pelimos por absoluta falta de espaço. 

A pedido de vatios leitorztnhos, abaixo menciooamr,s 
essas .coud1ções à5 quais ficam sujeitas todas as respostas 
a enviar. 

1. º- As soluções ser-nos· hão enviadas até ao sábad<' 
da <;emana seguinte cm que fõrem publicados os problema~ . 

2." - Os leitores que adivinhem todas as charadas e 
adivi11llas serão considerados campiões e terão o seu nome 
ou pseudónimo no q uadro de honra que publicamos. 

3.º - Ç>s ~eitores que consigam consenar-se campiõcs 
~urantc: J 1111111eros seguidos. receberão como prémio, um 
hndo hvro de contos ou novelas tendo, também, direito it 
publicac;ã'.o do seu retrato cm lugar de destaqut . 

4. 0 
- Sendo mais que 3 os premiados, far-se·ha um 

sorteio, ao qual ficarão su1eitos os concorrentes que oblc· 
nham tal classificação. 

Co11dições para concorrer. 

1.º - Os concorrentes de Terão ter menos de 15 auos de 
idade. 

2.º - Concorrerão com um pseudónimo, mas é sempre 
rlf'ccssârio que na sua correspondência venha o nome e 
apelido completo, idade e morada. 

3.º- N,!J.ma folha de papel almaço vulgar, escreverão, ao 
:'llto, o 1w111r, pseudónimo e morada e, por baixo, pela ór· 
dem numérica, as soluções. 

Estas soluções deverlfo ser enviadas a 

Rua do Seculo, 43. - Lisboa. TlO fÚNIO. 

Desta fórma, as soluções do nos~o ulimero passado, de· 
\'Cm estar em nosso poder até ao dia 20 do corrente. 



c,_JCJG::>! 
r11hramr1.1111. " .. 

n CONSELHO DA AV~ -wIAE 
",~b# :•wa ww wwa ,,, 

1-01-: AU(l{ISTO l>E SANTA RITA 

Ul\'1 dia uma linda ave, 
sôbre o seu ninho suav< 
todo feito de pemígem. 
disse aos filhinhos: 
- «Não sujem 

O vosso bibe de ptn:i~. 
tt ue era pena ! ... 
Stde sempre aceadinbos ! 
Vêde com que aceio os ninhos 
os vossos paizinhos fazem! ... ,. 

Desde então, os passarinhos 
seus bibes de penas trazem, 
constantemente, limpinhos. 

(Continuado da pngina 1) 

enorme riqueza. Amarrou, em seguida, um grande 
lenço em volta da cabeça, e mandou chamar o 
Dr. Coelhinho Pardo que se não fez esperar. 

Mal o viu entrar. fingindo-se a morrer, Don:: 
Ardilosa l<aposa começou a chorar e pediu-lhe 
que fôsse chamar o escrivão da pena grande Dom 
Faisão e o cangalheiro-mór Peru-velho, pois se 
sentia a morrer e queria fazer testamento. Que 
estava deveras arrependida da vida criminosa que 
levara e que estava disposta a legar todos os seus 
bens aos habitantes do logarejo, f.xcepto a Béu­
béu·Cachorro que não era da sua simpatia. E, 

* 

filenmos. segui, também. 
o conselho que a A\ e-Mãe 
quiz dar aos seus pequcnincf: 
pois se nêles a limpeza 
tem beleza, meus meninos, 
vêde bem: 
mais beleni. 
com certeza, 
no vosso corpinho tem ! 

F 1 · M 

enquanto falava, olhava, intencionalmente, para a 
~rande barrica, que parecia replecta de milho e 
de talinhos de couve, para a qual o Dr. Coelhi­
nho Pardo, de quando e.m quendo, atirava o rabi­
Lho do olho. 

Com a sua fisgada, Raposinna matreira, siruu· 
;:.. ndo grandes faltas de ar e com voz sumidinba, 
:nsistia no desejo de ver, à sua cabeceira. não só 
o escrivão da pena grande, o cangalheiro-mór e o 
Dr. Coelhinho mas, também, D. Galo Esporão 
Cric;ta Vermelha, D. Pedrês Crista .Murcha, D. Pa­
tarreco Branco, Zé Frangaínbo, Zé Pinto. Zé Pin· 

(Continua nn pagina 4) 



taíobo e Zé Pintinho, pois a todos queria tornar 
cientes da sua deliberação. 

Coelhinho Pardo, depois de, carinhosamente, a 
consolar, foi, muito lépido, participar a grande 
novidade a todos os habitantes da Capoeira-Velha. 
O primeiro que encontrou foi o senhor D. Galo 
Esporão que estava a debicar numa estrumeira. 

E, mal o viu, logo lhe disse : 

Senhor Dom Galo Esporâo, 
chegue câ, ouça 11111a cou_.;a 
que é de grande sensarao: 
Dona Ardilosa Raposa, 
que estâ de péc; pam n lousa, 
1•ai deixar-Ih<' um dinheircio I 

Tal ouvindo, D. Galo Esporão pôs·se, logo, a 
correr em direcção à casa da raposa. 

E o Dr. Coelhinho. encontrando, a seguir 
D. Patarreco Branco, que estava a banhar-se numa 
piscina, Jogo se pôs a dizer-lhe: 

Patarreca, meu amigo, 
chegue cá, ouça uma cousa 
que eu em segredo lhe digo: 
- D. Ardilosa Raposa, 
que está de pés para a lousa, 
deixa <bago,, ao m<>u amigo I 

Saíndo. imediatamente, do banho e espane· 
jando·se todo, tal ouvindo. D. Patarreco pôs-se, 
logo, a correr em direcção à casa da raposa. 

E o Dr. Coelhinho encontrou, pouco depois, 
Dona Pedrês Crista Murcha que estava rodeada 
de seus quatro filhos. E, logo, lhes deu a novi· 
dade: 

St'n!tora Dona Pedrés 
c!t<>gue câ, ouça uma cousa 
que uai pasmá-la ta fllez: 
D. Ardilosa Raposa, 
que está de pés para a lousa, 
deira <bago"' a vómeces/ 

Tal om indo, D. Pedrês logo disse aos filhos: 

Coitadinha, coitadinha! 
Meus filhos, vamos /â vé·la ! 
Se ela nos deixa massinha, 
é porque é nossa amiguinha I 
Vamos /â a casa dela 1 . • , 

E, sem mais lir-te-nem-guarle, desataram to­
dos a correr em direcção à casa da raposa, ex· 
cepto o Zé Pintinho que era o mais saídinho da 
casca e o mais esperto, portanto. 

- «Então, não vens?! .. > disseram-lhe os ir· 
mãos, vendo-o ficar imóvel e meditabundo. 

- cEu já lá vou ter!• respondeu, por fim, mas 
pôs-se a caminhar em direcção contrária. E, pas­
sados dez minutos, Zé Pintinho, à porta da casa 
do antigo cão-polícia, dizia-lhe assim : 

Amigo Béa-béu·Cac!1orro, 
tJenha fá em meu socorro. 
senão morro I 
A Raposinlw Matreira 
mandou ir a casa dela 
toe/a a nossa capoeira, 
que caiu nessa esparrela/ 

Pondo a coleira de bicos, que era o seu far. 
(Continua na prígin<i 6) 



fllM .... M,.WM 
5wplvm1To. l"fn"f;\ e!,. • 5 t.culu • 

ÚUóV d6 - Vt.ST I dos 



6 

damento de serviço, imediatamebte. Cachorro 
A'lerta se pôs a caminho, ao lado de Zé Pintinho, 
com tal ligeireza que chegaram quási ao mesmo 
tempo que D. Galo. D. Pe:frês, D. Patarreco, Zé 
Frangaínho, Zé Pinto, Zé Pintaínbo e o próprio 
Dr. ~oelhinbo Pardo. 

Antes de entrar, porém, Zé Pintinho combinou 
com Beu-béu-A'lerta êste ficar atrás da porta, 
para só intervir no caso duma cilada. Dito e feito. 
Como se houvesse vindo sozinho, entrou e logo 
viu D. Ardilosa Raposa da cabeça amarrada. toda 
estendida na cama, com a roupa muito aconche­
gada e a dizer com voz sumidinha e uma falinha 
dôce : 

Clwg ue111-s1• toe/os a mim , 
pois .~ irltu que estou "º fim, 
no mvu ultimo momento/ 

, Quero f uzer t est amPnlo 
a f(//)ór tle t odos oós . .. 

E, sem mesmo acabar a lenga-lenga, deu, de 
súbito, tal pulo que todos se assustaram e correu 
para a porta, a-tim-de a fechar à chave e poder, 

depois. devorá-los a todos. Então, muito espevita· 
dinho, o Ze Pintinho gritou: ' 

- ·~'leria. Cachorro.A'!erla !,. 
E êste grito, que era uma capicúa, ressoou por 

todo o quarto ao mesmo tempo que Béu-héu Ca­
chorro. 

surgindo cll' t rcís da port a, 
cai sóbre a D. Ardilosa, 
rr tão astuta Raposa , 
qu<', desta 1;11: , quasi mor/a , 
clepoi .... duma gmnde t o:::.a, 
ficou de pés para a lousa 
e foi a Pnf Prn•r nn horta. 

E as.-.im, meus meninos, t ermina <'sta hisl dria. 
O.rala ela siroa d~ r'nstnamc>nto tíqut>lr>s qu11, t>m 
fll' Z de procederPm franca, leal e honeslam1•nte, 
u •correm, como a a.~tuta e hipocr ita ranosa, a 
proc<'ssos ardilosos que o Destino, tar./t> orr rrdn, 
se enrurrc'J?ª sempre d1• castig ar . 

F M • -- --=--·~ ------------- · 
COLABORAÇÃO INFANTIL 



PALAVRAS CRUZADAS (Os com:dcres) 
1 

A,..ér 1~ 0 G-o'"''" 
Pf.0 1 - HORlZONTAIS - 2-para barlavento. 5-de· 

ier. 6 - pronome. 7 - moeda de prata da lndia inglêsa. 
VERTICAIS - 1 - não nascido. 3- denneia. 4-_po· 

TOS da Asia. 9 - cânhamo da lndia. 8 - parte do navio 
que fica entre a p6pa e o mastro. 

N.º 2 - HORIZONTAIS - 1 - aquele lugar. 3- sa· 
rerdote mnçulmano. S- gerador. 6 - homem respeitánl. 
7 - graceja. 8 - duas vogais. 9 - abismo. 11 - macaco do 
Ama:tfln~s. 

VERTICAIS - l - tanga usada pelos timorense~. 
2- fazer-se. ao mar largo. 4-brinquedo. 9- noc;ivc. 
10 - ali. 

N.º 3 - HOR!ZONT AIS - 2 - planta labiada. 4 - cin­
ta. ~ - constelação austral. 6 - artigo. 7 - pedra do altar. 
8 - quantia mínima. 9 - distar. 
. VERTICAIS - 1- amigo de aventurar. 2 - árvorc da 
1lba de S. Tomé . . ~ - hidropisia de serosidade no tecido 
celular . 

7 

A DI V I NHA 

Meus meninos: 

Esta é a paleta dum pintor que está pintando 
uru quadro onde apresenta os sete pecJdos. Ve­
jam se descobrem os 7 pecados e o pintor. 

P A RA O S MENINOS COLOR IREM 

- --



PANTOMl1\1EIRO MATIAS 

PANTOMIMEIRO Matias 
é certo, todos os dias, 
na praia de São Tobias, 

prêgando um grande discurso, 
com seus cães, macaca e urso, 
a apresentando a concurso 
as suas habilidades. 

São cinco celebridades, 
que em suas variedades, 
fazem, provando centelha, 
coisa do Arco da Velha: 
- um cãozinho que ajoelha, 
ergue as mãos, pede perdão; 
outro que ralhu: ao, ão, ão I 
após ~rande discussão; 
outro que faz de polícia, 
voluntário da melicia, 
e ê permanente delicia 
do5 pequerruchos na praia. 

Uma macaca de saia, 
de blusinha de cambraia, 
de malinha 
e de sombrinha. 
com maneiras de rainha 
destronada, 
e de tal modo engraçada. 
que poe tudo à gargalhada. 

Dom Urso pelotiqueiro, 
que dança ao som dum pandeiro 
nas mãos do pantomimelro, 
o Dom Matias, que tem, 
à falta de melhor bem, 
o dom, que muito entretem, 
de fai.er rir os petizes, 
tornando-os muito felizes, 
pois até mesmo as raízes 
precisam de água e calor, 
para se abrirem em flor, 
ao sol çujo resplendor 
r- como o ri50 da c;tente. 

Snn.!e. por fim, de repente, 
estendendo a toda a gente 
a b.rndejinha do estilo, 
:-1 c;.it l rJ ,tl ~um dinheiro, 
o inventor de tudo aquilo: 
- Matias pantomimeiro ! 

F 1 M 


